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Mãe do adolescente acusado de assassinato {k0} escola da
Geórgia avisou a escola antes do crime

A mãe do adolescente que  foi acusado de assassinato após a morte de quatro pessoas {k0} {k0}
escola no Georgia avisou a escola sobre uma  "emergência extrema" envolvendo seu filho, antes
do ocorrido, de acordo com um parente.
Annie Brown disse ao Washington Post que {k0}  irmã, mãe do réu Colt Gray, ligou para ela
dizendo que falou com um conselheiro escolar e pediu que eles  "encontrassem imediatamente" o
filho para verificar seu bem-estar.
Brown forneceu à imprensa uma tela de troca de mensagens e um registro  de ligação do plano
de telefone compartilhado que mostra que uma ligação foi feita para a escola cerca de 30 
minutos antes que se acredite que os tiros começassem.
Brown confirmou o relato ao Associated Press {k0} mensagens de texto no  sábado, mas se
recusou a fazer mais comentários.
Colt Gray, de 14 anos, foi acusado de assassinato por matar dois alunos  e dois professores na
Escola Secundária Apalachee {k0} Barrow County, perto de Atlanta, na quarta-feira. Seu pai,
Colin Gray, é  acusado de assassinato {k0} segundo grau por fornecer a seu filho um rifle AR15-
estilo.
Seus advogados se recusaram a buscar fiança  durante {k0} primeira aparição judicial aos fins de
semana.
O adolescente da Geórgia teve dificuldades com a separação de seus pais  e com chacotas de
colegas de classe, disse seu pai a um investigador do xerife no ano passado, quando perguntado 
se seu filho postou uma ameaça online.
As vítimas da Apalachee na quarta-feira foram identificadas como Mason Schermerhorn e
Christian Angulo,  ambos de 14 anos, e os professores de matemática Richard Aspinwall, de 39
anos, e Cristina Irimie, de 53 anos.
Seus  assassinatos renovaram o debate público americano sobre leis de armazenamento seguro
de armas de fogo, enquanto também levaram os pais  a se perguntarem como falar com seus
filhos sobre trauma e tiroteios {k0} escolas, que ocorrem nos EUA {k0} uma  taxa
desproporcional.
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